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Ementa 

A construção simbólica do corpo e da gestualidade entre povos indígenas. O 

desenvolvimento da motricidade com crianças, jovens e adultos em contexto escolar 

indígena. Jogos, lutas e danças indígenas. Concepções, representações, expressões, 

cuidados e práticas corporais indígenas. A educação física escolar em/no contexto 

indígena. 

 

Objetivos 

A disciplina compõe uma importante parte estrutural do curso e visa contribuir para a 

formação de professores indígenas para atuar na docência e na gestão da Educação 

Escolar Indígena, com habilitação plena de profissionais em cada uma das áreas: (1) 

Ciências Sociais e Humanidades; (2) Ciências da Natureza e Matemática; (3) Artes, 

Linguagens e Comunicação. 

Processo de avaliação 

Parte de três pontos de avaliação 

a) Avaliação diagnóstica – conhecer e diagnosticar o conhecimento prévio dos 

estudantes em relação aos objetivos da disciplina; 

b) Avaliação formativa -  a disciplinará possibilitará estreita relação com a 

avaliação diagnóstica. Será realizada de forma pontual, durante as aulas, por 
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meio de debates e questionamentos aos estudantes durante as explicações e 

exposições de conteúdo. 

c) Avaliação somativa – este processo avaliativo deve proporcionar reflexões e 

oferecer dados para um direcionamento às ações pedagógicas e administrativas, 

a fim de obter uma maior e melhor qualidade na educação dos estudantes. A 

obtenção do resultado sempre será a soma do processo de estudos desenvolvida 

em grupos de estudos para alcance vinculada a  determinada temática dada. 
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